
CINEMA E INSTITUIÇÕES POLÍTICAS
Disciplina de graduação do Departamento de Ciência Política,
ministrada por Luciano Miranda.

Aulas às segundas-feiras, às 13h30.
Até o recesso de dezembro: na Sala Redenção da UFRGS.
Depois do recesso: no Campus do Vale

Filmes previstos para exibição na Sala Redenção da UFRGS:
SEMANA 1
VIAGEM À LUA (Méliès, 1902 – 14 min) + O HOMEM MOSCA (Lloyd, 1923, 74 min )
SEMANA 2
O ENCORAÇADO POTEMKIN (Eisenstein, 1925. 72 min)
SEMANA 3
O GABINETE DO DR. CALIGARI (Wiene, 1920 – 77 min)
SEMANA 4
NOSFERATU (F. W. Murnau, 1922 – 94 min)
SEMANA 5
A PAIXÃO DE JOANA D’ARC (Dreyer, 1928, 114 min)
SEMANA 6
UM CÃO ANDALUZ (Buñuel, 1929, 22 min)
SEMANA 7
LIMITE (Peixoto, 1931 – 65 min)
SEMANA 8
HOMENS SEM MULHERES (Ford, 1930, 77 min)
SEMANA 9
PARALELO 49 (Powell, 1941, 122 min)
SEMANA 10
UMA NOITE NO RIO (1941, Cummings, 91 min)
SEMANA 11
FANTASMA POR ACASO (Fenelon, 1946, 104 min)

PLANO DE ENSINO DE CINEMA E INSTITUIÇÕES POLÍTICAS
Instituto de Filosofia e Ciências Humanas
Departamento de Ciência Política

Dados de identificação
Disciplina: CINEMA E INSTITUIÇÕES POLÍTICAS
Período Letivo: 2023/1 Período de Início de Validade : 2023/2
Professor Responsável: LUCIANO MIRANDA SILVA
Sigla: HUM00000 Créditos: 4
Carga Horária: 60h CH Autônoma: 10h CH Coletiva: 30h CH Individual: 20h

Súmula
Gênese e estrutura do campo cinematográfico; articulações políticas na indústria cultural; movimentos e elites audiovisuais;
cinema brasileiro e Estado; agências reguladoras na política comparada.

Currículos
Currículos Etapa Aconselhada Pré-Requisitos Natureza
BACHARELADO EM CIÊNCIAS SOCIAIS (HUM06830) POLÍTICA III: INSTITUIÇÕES POLÍTICAS BRASILEIRAS Eletiva
LICENCIATURA EM CIÊNCIAS SOCIAIS (HUM06830) POLÍTICA III: INSTITUIÇÕES POLÍTICAS BRASILEIRAS Eletiva
LICENCIATURA EM CIÊNCIAS SOCIAIS – NOTURNO (HUM06830) POLÍTICA III: INSTITUIÇÕES POLÍTICAS BRASILEIRAS  Eletiva
BACHARELADO EM CIÊNCIAS SOCIAIS – NOTURNO (HUM06830) POLÍTICA III: INSTITUIÇÕES POLÍTICAS BRASILEIRAS  Eletiva

Objetivos
O objetivo é introduzir a compreensão do papel das instituições políticas na atividade cinematográfica ao longo da sua história,
levando em conta o modo pelo qual os atores as configuram e por elas são influenciados, com ênfase na distribuição desigual de
recursos materiais e simbólicos e nas relações preponderantes no Brasil.

Conteúdo Programático

Semana Título Conteúdo
1 a 4 Surgimento do Cinema a) França: a invenção dos irmãos Lumière.

b) Estados Unidos: política pública à Califórnia.
c) União Soviética: o influxo da revolução.
d) Alemanha: a UFA na República de Weimar.
e) Brasil: cavações na Primeira República.
f) Primeira Guerra Mundial e reorganização do mercado.

5 a 7 Estruturação da Atividade a) Articulações entre produtores, distribuidores e exibidores.
b) Protecionismo.



c) Alianças transnacionais entre cinematografias.
d) Relações no contexto das indústrias culturais.
e) Propaganda e Segunda Guerra Mundial.

8 a 10 Cinema na Era Vargas a) Arranjos legislativos desde a Revolução de 30.
b) Departamento de Imprensa e Propaganda.
c) Cinédia, Atlântida, Vera Cruz e as relações com o governo.

11 Primeira Avaliação Primeira atividade de aferição do processo ensino-aprendizagem.
12 a 14 Cinemas Novos a) Legitimação artístico-cultural da realização cinematográfica.

b) Cinema Político e políticas dos autores.
c) Neorrealismo italiano.
d) Nouvelle Vague francesa.
e) Cinema Novo brasileiro e novos cinemas latino-americanos.
f) Cinemas periféricos.

15 a 17 Audiovisual e Instituições
Estatais

a) Instituto Nacional de Cinema
b) Embrafilme
c) Agência Nacional do Cinema
d) Agências de regulação e de fomento internacionais.

18 Avaliação Final Atividade complementar de aferição do processo ensino-aprendizagem.
19 Recuperação Prova escrita.

Metodologia
A disciplina será desenvolvida com base em: (1) aulas expositivas; (2) leituras dirigidas; (3) estudos e análises de
filmes, inclusive no contexto de (1) e (2). A participação dos estudantes contará com incentivo a levantamento de materiais
relacionados aos conteúdos da disciplina, em especial audiovisuais, junto à internet ou outros acervos.

Carga Horária
Teórica: 45 horas
Prática: 15 horas

Experiências de Aprendizagem
1. Trabalhos em grupo
2. Apresentações de seminários
3. Exibição de filmes

Critérios de Avaliação
Os estudantes serão avaliados a partir da análise e ponderação de sua capacidade de compreender e empregar
criticamente os conteúdos teórico-conceituais abordados durante a disciplina.

Atividades de Recuperação Previstas
Prova escrita na última semana do semestre.

Prazo para Divulgação dos Resultados das Avaliações
Data em conformidade com os regramentos institucionais.
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Observações
Nenhuma observação incluída.


